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Resumo 
O estudo das analises microclimáticas foi desenvolvido no Laboratório de 

Biodiversidade e Restauração de Ecossistemas da Universidade Estadual de Londrina, 

Paraná, e foramselecionados cinco talhões de reflorestamento de diferentes idades ao 

longo do Reservatório de Capivara, Paraná. Em cada talhãoforam registrados dados de 

temperatura, umidade do ar e cobertura de dossel,nos meses de março e agosto, período 

de chuva (verão) e de seca (inverno), respectivamente.Os dados foram comparados 

 em busca de uma relação entre cobertura de dossel e microclima nos talhões de 

diferentes idades e nas diferentes estações. As amostragens demonstram que há uma 

diferença significativa entre as estações considerando as variáveis estudadas e que as 

variações estruturais do reflorestamento e a arquitetura das diferentes espécies que a 

compõem resultam em variações na cobertura do dossel, que por sua vez implicam em 

variações microclimáticas importantes para o processo de regeneração. 
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1.Introdução 

 

O clima é um dos fatores mais importantes do ambiente, afetando a estrutura e o 

funcionamento dos ecossistemas (Zheng et al., 2000). Embora os efeitos do macroclima 

dominem as maiores escalas temporais e espaciais, o microclima influencia diretamente 

os processos  ecológicos em escalas menores (Campbell & Norman 1998, Waring & 

Running 1998). O microclima de uma floresta é caracterizado principalmente pela 

modificação da luz que penetra através do dossel (Gandolfi 2003), mas também pela 

presença de gradientes de temperatura e umidade. A cobertura promovida pelo dossel 

controla a quantidade, a qualidade e a distribuição temporal e espacial da radiação solar, 

determinando níveis diferenciados de umidade do ar, temperatura e de umidade do solo 

(Jennings et al. 1999) Dependendo do processo ecológico estudado, uma avaliação 

ambiental em pequena escala (e.g., medidas de temperatura do ar) pode expressar as 

interações locais relevantes, mas que em muitos casos não são passíveis de extrapolação 

para escalas maiores (Root & Schneider, 1995). Portanto, a compreensão da interação 

entre as condições climáticas e a estrutura do ambiente em diferentes sítios é importante 

para avaliar a dinâmica dos processos ecológicos de uma região (Chen et al.,1999). 

Desta forma, o presente trabalho busca identificar possíveis diferenças microclimáticas 

e de cobertura de dossel em reflorestamentos de floresta estacional semidecidual. 

 

2.Objetivos 

Verificar as diferenças microclimáticas (temperatura, umidade do ar) e de porcentagem 

de cobertura do dossel nas estações de chuva (verão) e seca (inverno), em cinco 

reflorestamentos de idades diferentes, no Reservatório de Capivara, PR. 
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atmosférica variou entre 94,5 e 29,5%.A cobertura do dossel entre os pontos de 

observação variou de 74,95 a 60,00%,na mesma estação. 
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Figura 6: Comparativo da temperatura (ºC) com as estações de chuva (agosto) e 
seca(março). 
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Figura 7: Comparativo da umidade do ar (ºC) com as estações de chuva (agosto) e seca 
(março). 
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Figura 8: Comparativo da cobertura de dossel (%C) com as estações de chuva (agosto) e 
seca (março). 

 

 

As comparações feitas durante as amostragens das duas estações indicam a maior 

porcentagem de cobertura de dossel na estação chuvosa, no mês de março, e menor, na 

estação seca, respectivamente, devido ao caráter decíduo da mata.  

A temperatura média, na estação chuvosa foi menor que na estação seca e a umidade do 

ar mostrou comportamento contrário, tendo maiores índices no período de chuva e 

menores na seca. Estas duas variáveis acompanham a diferença na cobertura de dossel, 

onde menor porcentagem de cobertura permite o aumento da temperatura, que reduz a 

umidade do ar, gerando assim o microclima específico de cada área em cada estação. 
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4.2.Comparação entre as áreas de diferentes idades     

Não houve diferença significativa nas variáveis microclimáticas entre os 

reflorestamentos, indicando que, embora os mesmos tenham diferentes idades, outras 

fontes de variação, a heterogeneidade na cobertura florestal em cada área, podem 

influenciar mais fortemente.Assim, no intervalo de idades amostrado, a variação da 

estrutura florestal é menor do que a variação existente entre os diferentes pontos 

amostrais dentro de cada talhão, como pode se depreender dos resultados de cobertura 

florestal, que variaram entre estações mas não entre talhões/idades. 

 

 

Cobertura do dossel 
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Figura 9: Comparativo da cobertura de dossel (%C) por áreas. 
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Umidade 

 Umidade:  F(4;44) = 0,2802; p = 0,8892

Modelo = 60,3894-1,3582*x+0,0175*x^2
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Figura 10: Comparativo da umidade (ºC) por áreas. 

 

 

 

Temperatura 
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Figura 11: Comparativo da temperatura (ºC) por áreas. 
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Com efeito, observou-se que o microclima depende significativamente da cobertura 

florestal, tanto com relação à umidade atmosférica, quanto à temperatura do ar. As 

variações na densidade da folhagem nas copas das diferentes espécies e na densidade de 

árvores sobreviventes nos reflorestamentos resultam em variações na cobertura do 

dossel, que por sua vez implicam em variações microclimáticas. Estas fontes de 

variação mostraram-se mais importantes do que a pequena diferença de idades dos 

reflorestamentos estudados, que pode ter sido insuficiente para permitir diferenciação 

no desenvolvimento da estrutura florestal. Esta heterogeneidade nos reflorestamentos 

pode implicar em diferentes oportunidades para o estabelecimento de juvenis de 

espécies mais tardias na sucessão (Gandolfi 2003). 

 

5.Conclusão 

 

As variações na cobertura do dossel dos reflorestamentos, sejam causadas por 

diferenças na densidade de árvores, sejam por diferenças na arquitetura das copas, 

implicam em variações microclimáticas importantes, que por sua vez podem influenciar 

os processos de estabelecimento de plântulas no estrato inferior destas áreas. 
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